
2024 – 010

09 a 15 de dezembro
II Semana do Advento

Catequese
Na próxima quinta feira há encontro para todos os 

pais da catequese de Rio Tinto às 21horas.

Formação de catequistas
A formação de catequistas no dia 13 será 

no salão paroquial de Palmeira de Faro.

Direitos Paroquiais
Em muitas Comunidades mantém-se o costume de 

pagarem os Direitos Paroquiais a partir do S. Miguel – 29 
de setembro, embora os mesmos possam ser entregues de 
janeiro a dezembro.

Os Direitos Paroquiais entram no Fundo Paroquial (ge-
rido pela Fábrica da Igreja) do qual se pagam as despesas 
da vida e apostolado da Comunidade.

De acordo com as normas e os costumes da Igreja em 
Portugal, cada família cristã deve contribuir, anualmente, 
para estas despesas da comunidade cristã a que pertence com 
o correspondente a um dia de salário familiar.

Imaculada Conceição
A Imaculada Conceição, a Cheia de Graça, pode, com 

justiça, ser considerada um ícone da Eucaristia. De facto, 
graças à confiança na palavra de Deus, pelo poder do Es-
pírito Santo, o Verbo de Deus encarna no seio da Virgem 
Santa Maria. Do mesmo modo, a Igreja invoca o Espírito 
sobre o pão e o vinho que, pela força das palavras de Jesus, 
se tornam Corpo e Sangue daquele que é chamado “Filho 
do Altíssimo”, porque a Deus nada é impossível. Maria 
é assim um ser eucarístico. Ela acolhe a força infinita de 
Deus na fé que gera o Verbo que vem ao mundo, para que o 
mundo tenha a vida e a tenha em abundância. Pela Eucaris-
tia, também nós, tendo recebido o Verbo encarnado, somos 
chamados a levá-l’O ao mundo.
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2.º Domingo do Advento
Imaculada Conceição

1.ª Leit. – Gn 3,9-15.20; 
Salmo – Salmo 97 (98);
2.ª Leit. – Ef 1,3-6.11-12;
Evang. – Lc 1, 26-38
A festa da Imaculada Conceição, comemorada em 

8 de dezembro, foi inscrita no calendário litúrgico 
pelo Papa Sisto IV em 28 de fevereiro de 1477. No 
entanto, o dogma da Imaculada Conceição da Virgem 
Santa Maria só foi proclamado pelo Papa Pio IX, 
em 8 de dezembro de 1854, através da Bula Ineffa-
bilis Deus. Nesta solenidade a liturgia propõe-nos o 
exemplo de Maria, a mulher sempre disponível para 
abraçar as indicações e os projetos de Deus.

Na primeira leitura, recorrendo às figuras míticas 
de Adão e Eva, a catequese de Israel mostra-nos 
a humanidade que rejeita as propostas de Deus e 
prefere trilhar caminhos de egoísmo, de orgulho e 
de autossuficiência, à margem de Deus. Essa opção 
afasta os seres humanos da vida verdadeira; atira-os 
para um horizonte de sofrimento, de destruição, de 
infelicidade e de morte.

Na segunda leitura Paulo reflete sobre “o mis-
tério”, o projeto de Deus para o mundo e para os 
homens. Esse projeto, inscrito desde sempre na mente 
do próprio Deus, foi-nos revelado por Jesus Cristo. 
Com a sua vida, as suas palavras, os seus gestos, 
o seu amor até ao extremo, Cristo disse-nos como 
devíamos viver para encontrar vida em plenitude. 
Cada um de nós terá de fazer a sua opção e de dar a 
sua resposta à oferta que Deus nos faz.

O Evangelho apresenta a resposta de Maria ao 
plano de Deus. Ao contrário de Adão e Eva, Maria 
rejeitou o orgulho, o egoísmo e a autossuficiência e 
preferiu conformar a sua vida, de forma total e radi-
cal, com os planos de Deus. Do seu “sim” total, re-
sultou salvação e vida plena para ela e para o mundo.

A Maria, Deus propõe que aceite ser a mãe de um 
“filho” especial… Desse “filho” diz-se, em primeiro lugar, 
que Ele se chamará “Jesus”, nome significa “Deus salva”. 
Além disso, esse “filho” é apresentado pelo anjo como 
o “Filho do Altíssimo”, que herdará “o trono de seu pai 
David” e cujo reinado “não terá fim”.
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Residência Paroquial de Apúlia:
Sábado das 15 horas às 16 horas



Terça-feira 	 10 de dezembro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	António Ferreira Gonzaga
—	José António alves Junior e família
—	Rita Fernandes da costa, Arménio José e esposa
19h15 – capela N.ª Senhora do Amparo (Apúlia)
—		Fernando Gonçalves Malgueiro e Ana Fernandes 

do Padre
—	Laura Tomé, José Ferreira e Maria Luísa Pontes
—	Manuel dos Reis Perelhal
—	Manuel Martins Dourado Fontes
—	Maria Alice Real Gomes Tomé e marido
—	Martinho João Carvalho Malgueiro
Quarta-feira	 11 de dezembro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (mc Confraria das Almas)
—	António Escrivães Gonçalves e irmãs Virginia e 

Arminda
—	Júlia Branco da Costa
—	Ludovina Vidal da Venda Lopes
—	Manuel Rodrigues Duarte Silva 
—	Maria Adelaide Caseiro Neves
—	Maria de Fátima Belinho e pais
—	Maria Etelvina Casanova Moreira e Etelvina de 

Azevedo Reis Protejo 
—	Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido 

e filho
	 Maria Gomes Miranda e pais
—	Maria Salomé do Vale Carreira 
—	Norberta Gonçalves Quintas
—	Rosa Alves Rosa
—	Rosa Mendanha da Cruz

19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	António Almeida Dias dos Santos 
—	Alcindo Alvim Maia e esposa Ana Real
—	Maria Alice Ribeiro Faria 

—	Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
—	Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros
—	Maria dos Anjos Ascensão e Alfredo Miranda
—	Jaime Fernandes Moreira e Carolina Dias do Vale
—	Emílio Martins Fernandes do Monte 
—	António Dias de Almeida e António Gomes de 

Almeida
—	José António da Silva Miranda e família 
—	Diamantina Amorim Lopes Ribeiro 
—	Manuel do Monte Gonçalves Real, esposa, pais 

e genro 
—	Maria Alice Farinhas da Costa Inês, marido e 

filhos 
—	José Martins Afonso Júnior e família

Quinta-feira 	 12 de dezembro
18h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Carlos da Silva Viera de Sousa, esposa e família
—	Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, 

irmão, cunhados e nora
—	Gabriel Rodrigues de Oliveira, irmã e cunhado
—	Joaquim Gomes da Cruz, irmã e cunhado
—	José Luis da Pena, esposa e família
—	Manuel da Costa Barroso
—	Manuel Loureiro Alves, pais e avó
—	Maria Albina R.L.A Eiras, pais, sogros, cunhados 

e irmãos
—	Maria Ludovina Barreiro Torres
—	Rita Fernandes da Costa

Sexta-feira	 13 de dezembro
18h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	António Catarino Dourado e irmã
—	Arminda Ramos Vasco Santil 
—	Carmelinda Morais Fernandes Vidal 
—	Deolinda Belinho de Baixo, marido e filho 
—	Deolinda dos Sántos Barbosa, marido e filha
—	Emílio Leite Igreja
—	João Diogo Valente da Costa, avós, tios e Bria-

linda Santa Marinha Valente
—	Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
—	Joaquim Faria Mariz
—	Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
—	José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado

—	José Manuel Escrivães Mariz
—	Ludovina Vidal da Venda Lopes
—	Manuel Emilio Portela da Cruz 
—	Manuel Joaquim Vasquinho Catarino, pais, so-

gros, tias e cunhado
—	Maria Cândida da Silva Miranda 
—	Maria Etelvina Casanova Moreira e Adelaide 

Fernandes de Azevedo
—	Maria Mariz Vasco e Maria Alice Lopes Gaifém
—	Maria Salomé do Vale Carreira 
—	Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
—	Paulo Jorge da Silva Belinho e pai
—	Ramiro Fernandes de Campos, esposa, pais e 

sogros
—	Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda 

Neves Igreja e esposa

19h15 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Diamantina Amorim Lopes Ribeiro 
—	Luiza Maria Martins Soares 
—	Serafim Fernandes da Silva

Sábado	 14 de dezembro
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Em honra de Sta.Luzia

18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
—	Almas (Confraria das Almas)

19h15 – igreja matriz de Apúlia
—	Ana Barros Gonçalves Real (1.º Aniv.º)
—	Maria Oriete de Sousa Simões Alves  (1.º aniv.º)

Domingo          	 15 de dezembro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
—	Paroquianos

09h15 – igreja paroquial Fonte Boa
— Novena do Menino
— Paroquianos
—	Irmãos da Associação do Sagrado Coração de Jesus

10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
— P.e José Miguel, P.e Manuel Alberto

– local, horário e intenções das celebrações – 


